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a mais original de Santo Agostinho. E' 
o exame de consciência d’uma alma que 
conhecera e medira, sobre si mesmo e 
por sua própria experiencia, lodos os 
degráos da escada moral que a liber
dade humana possa subir ou descer. 
Na mesma ordem de idéas, depois das 
Confissões, a obra que prova que a se
veridade seria para si mesmo fòra sua 
inspiração até ao derradeiro suspiro de 
sua vida, forao as RetracAações escri- 
ptas aos 63 annos de edade para ex
plicar e corrigir todas as obras que 
elle havia publicado e iodas as opi- 
miões que havia emillido.

A analyse profunda e apaixonada dos 
sentimentos os mais contraditórios não 
é para Santo Agostinho, como ella o 
fòra mais tarde para dois grandes pen
sadores francezes—Montaigne e João 
J. Kousseau e para a turba dos imita
dores, uma occasião de se glorificar a si 
mesmo; o christão não erige o pedes 
tal da sua vaidade para triumphar com 
uma humildade hypocrita ou com um 
cynismo descarado; não, é de ordinário 
o titulo mesmo da obra, é a confissão 
sincera das agitações de sua alma; e 
esta confissão é coroada por um acto 
de gratidão para com Deus que o tirara 
do abysmo. A humildade sincera do 
arrependimento'manifcsla-sen’esta fran
queza do principio do livro II:

«Vou recordar as minhas paixões 
dWriora e os desvios carnaes da 
minha alma. Não porque eu ame o 
mal; mas é para vos amar, ó meu 
Deus. E’ o voo d’este amor que me 
faz rcpizar estes caminhos de iniquiJ 
dade com a amargura do arrependi
mento. Assim provarei a vossa bonda
de, ó delicias verdadeiras, delicias que 
gõso com tanta segurança.»

** *

O interesse o mais vivo e o mais 
geral da obra de $anto Agostinho está 
concentrado nos seis primeiros livros. 
Primeiramenle, nota-se ahi a expressão 
da sua dôr, quando um amigo lhe foi 
roubado pela morte; mil detalhes de
monstram esse espirito de analyse psy- 
chologica do qual os Soliloquos e as 
Confissões são dois monumentos immor- 
laes.

«A dor foi um véo sobre a minha 
alma, tudo o que eu via era < imagem 
da morte. A patria até se tornava para 
mim um supplicio, o lar paternal um 
iusupportavel aborrecimento. Tudo o 
que me havia a si ligado, sem elle 
lornava-se um cruel tormento. Os meus 
olhos o procuravam por toda a parle 
sem nunca o achar. Todos os objeclos 
me eram odiosos, porque elles não 
continham e que elles não podiam mais, 
como durante a sua vida, quando elle 
se achava ausente, me dizer: «Eil-o,

SECÇÃO RELIGIOSA
As Obras Moraes e Theologicas 

de Santo Agostinho
f/to w>e« amigo contgo da dlEcora, 

Alfredo Cetar d'Oliveira)

«
Ão é a vida de Santo Agostinho 
que nos propomos escrever aqui 
aos leitores do «Progresso Ca-: 
thoiico».

A vida d’este sabio doutor da 
Egreja, do vulto mais elevado, 

(que me deixem a mim dizer assim) que 
tem conhecido os séculos, já anda na 
idéa de todos os christàos esclarecidos. 

E tão extraordinariamente grande foi 
este heroe da fé, que, nós, mal pode
mos, na nossa mesquinha e insignifican
te pequenez fallar de suas virtudes, até 
mesmo das suas obras, dos serviços por 
elle prestados á Egreja c ás lellras.

No entanto, vamos tentar apenas dar 
em' rápidos traços aqui aos nossos lei
tores, uma noticia das obras moraes e 
theologicas d’este illuslre doutor da 
Egreja; e nada mais.

Nascido em África no.anno 354, foi 
Agostinho, moço, rico, e de estirpe no
bre, educado nas lettras pútridas do 
paganismo.

Santo Agostinho seguiu a principio 
os erros dos wianicheus; porém, os li
vros de Platão, os Discursos de Santo 
Ambrosio e as Epistolas de São Paulo, 
fizeram a grande obra da sua conver
são. Santo Agostinho foi baptisado por 
Santo Ambrosio em 395. Depois de com
bater os herelicos- e instruir o povo, 
morreu no anno 430.

As suas obras que, repeliremos, ape
nas farâ o fim do nosso estudo, são por 
si só uma theologia completa.

I

Obras Momen

Com quanto se perdessem numero
sos escriptos do doutor da graça, assim 
mesmo todas as suas obras ainda pre- 
fazem doze volumes in-folio, que com- 
prehendem um grandíssimo numero de 
dissertações sobre todas as matérias de 
moral e de theologia, quasi mil ser
mões e homilias, cerca de trezentas 
epistolas, e em fim as suas duas obras 
mais desenvolvidas e mais populares: 
as Confissões e a Cidade de Deus.

Um rápido estudo critico e algumas 
citações valiosas permillirão o fazer 
uma idéa exacta do poder e da fecun
didade d'este grande bemfeitor da ra- 
sâo, e da sciencia, d’este grande inter
prete da verdade.

As Confissões, cuja data não se en
contra rigorosamenle fixada, são a obra 

elle vae vir!...» O’ demencial o não 
saber-se amar os homens como ho
mens!»

Nunca a vaidade das seducções e 
das exlravagancias da mocidade fura 
tão revelada com uma simplicidade 
tão viva e tão fallanle como n’eslas 
linhas das Confissões:

Emfim, eu parti para Carthago. Ape
nas que lá cheguei, logo me vi cercado 
por uma infinidade de reprehensiveis 
amores que me sollicitavam por lodos 
os lados... A paz e o socego me pare
ciam intoleráveis, não buscava senão 
os caminhos cortados de ciladas e de 
precipícios.

«.Mas a minha felicidade teria eido o 
ser amado tão bem como em amar; 
porque é no que se ama que se deseja 
achar a vida... Eu caia emfim em ci
ladas em que eu desejava cair, eu fui 
amado e eu era senhor do que eu ama
va. Ai de mim! ó meu Deus, em logar 
das doçuras que eu pensava esperar, 
só me achei com rivalidade, suspeições, 
medos, cóleras, disputas e arrebata
mentos!»

*

E’ que, mesmo nas mais culpáveis 
exlravagancias da sua mocidade, elle 
sentia a presença e a mão de Deus:

Sempre ali estáveis, ó meu Deus, e 
a vossa misericórdia infligia-me mil 
dissabores e espalhava os mais amar
gosos remorsos por cima de todos os 

imeus vãos prazeres.
Sobre a auctoridade superior e divi

na da rasão bem consultada, nenhum 
argumento é tão forle como esta apos- 
trophe das Confissões:

«Vós estais em lodo o logar. Verdade 
eterna... a todos que vos chamam, 
dais resposta. Com clareza é como res
pondeis sempre; mas nem sempre sois 
ouvido com a mesma claresa... Os 
vossos bons e fieis servidores são 
aquelles que, em logar de quererem 
que lhes deis resposta segundo seus 
desejos e suas propensões, não tratam 
senão de conformarem-se com aquillo 
que vos agrada de fazer-lhes ouvir.»

Portanto que quadro d’uma alma tal 
como nol-a já descreveu S. Paulo, 
d’uma alma «espojandò-se e barafus- 
lando-se na sua corrente» sem haVer 
animo de a romper:

«Sim, dizia eu a mim mesmo do in
timo do coração, sim, é agora que cum
pre emfim enlregar-me a Deus.» Já esta 
palavra me fazia avançar para o termo: 
eu ia terminar o meu desígnio, e por
lanto não o terminava. Cerlamente, que 
eu não ia de novo cair no abysmo; era 
sobre a margem que eu eslava, e to
mando folgo, eu aproximava-me até do 
bem, um pouco mais ia-o locar, o agar
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rar e o abrasar; todavia ainda n’elle não! 
me achava. Sentia-me parado por essas1 
doidas vaidades, as minhas antigas 
amantes que me puchando como por 
o falo de minha carne murmuravam
ao meu ouvido: «0 que! tu nos expedes; rjâ* intervenção pois dos Papas era 
o que! de aqui por diante tu nos dei-í uma necessidade e um dever:
xas para sempre; de aqui por diante; o foi sempre um beneficio so-
lu vaes perder a liberdade de obrar a! ciai.
teu capricho e tu a perdes para sem-' Mas é sobretudo, no eslabe-
pre.» 0 que ellas me suggeriam comj lecimcnlo e garantia da paz in- 
eslas palavras «a leu capricho» o que lernacional, que o Papado mostra a su- 
ellas me suggeriam, ó meu Deus, con-lperioridade incontestável de suas in-mc»iau<: u» imvuu iwmmai, 
cedei eliminar da memória do vosso'fluências e luzes. Não podendo suppri- no mundo inteiro, ao conhecer-se a sa- 
servo.... Quantas manchas! quantas‘mir as guerras, procurou diminuil-as. bedoria com que Leão xin, como arbi- 
infamias! Assim ellas conseguiram afrou-i Impunha para isso, as chamadas Tréguas Iro imparcial do direito das gentes, 
xar meus passos; meus esforços para{de Deus, segundo as quaes em certos desempenhou tão delicada missão, re- 

dias, ou durante longos períodos, não 
era permillido em nome da religião, o 
exercício da força: e assim inclinava 
pouco a pouco as nações para a doçura 
e urbanidade, hoje gloria da Europa 
chrislã, para o triumpho do direilo,

as repellir eram languidos, e eu ouvia 
ainda a voz tyrannica do habito que me 
dizia: «Tu pensas acaso poderes viver 
sem nôs?>

para o amor da paz e da ordem uni
versal.

Em segundo logar, a Europa belligc- 
rante, pelo consenso lacilo das nações, 
e pela força da situação, era chamada 
ao tribunal augusto e supremo do 
Pontiíice Romano.

Os diálogos Contra os Académicos são 
o preambulo e a inspiração da. sua 
vida nova. Do que se trata é apenas o 
limitar a duvida; convém destruir e 
subsliluil-a pela convicção religiosa. 
Portanto, com uma grande candura, o 
joven doutor oppõe aos probabilistas 
esta objecçào sem refutação: para re
conhecer o que é verosímil, isto é, se
melhante á verdade, o conhecimento 
da verdade é uma primeira é indis
pensável condição; não ha pois senão 
uma intelligencia capaz de certeza abso
luta que possa discutir as probabilida
des.

Por um sentimcnlo d’uma subtileza 
encantadora, elle dedica o seu primei
ro esludo moral ao prolector da sua 
mocidade, ao Românico que a desven
tura vinha de ferir:

«0 que te pertence, é o haveres poste 
em primeira ordem a honestidade, o 
haveres preferido ser generoso que rico, 
justo qoe poderoso, o não haveres nunca 
curvado nem diante da adversidade 
nem diante do vicio. E’ isto o que 
ignoro de divino que dorme em ti no 
doce comprimento da lua felicidade 
mundana; é o que uma secreta Provi
dencia quiz animar ferindo-te.»

(Continua).

J. C. de Faria e Castro.SECÇÃO SCIENT1F1CA
0 Papado e a Civilisação

Discurso pronunciado pelo Ex.m9el<.mo Sr. 
Dr. Theotonw Manoel íiibeiro Vieira de 
Castro, professor c Vice-ltàtor do Semi
nário portuense, por occasiào da sole-

mne abertura das aulas do mesmo Se
minário.

(Concluatio do n.° anterior)

grande espanto da Europa inteira, «o 
Papado, escrevia então uma pcnna pro
testante, (1) reconquistou uma missão 
que não conhecia desde a Reforma», 
assumiu com cífcilo a missão augusta
de medianeiro da paz internacional. 0 
Chaneeller de sangue c de ferro pro- 
poz a mediação do Soberano Pontiíice 
actual, para aplanar as graves difílcul- 
dades crcadas entre o império da AI- 
lemanha e a llespanha, a proposilo da 
soberania das Ilhas Caroiinas. E a .Ma- 
gesladc do throno Pontifical, elevou-se 

novando assim, no século xix, o ma
gnifico espcctaculo dado por Alexandre 
vi, no sectilo xvi, dispondo da terra, e 
dividindo-a entre os Príncipes!

Meus Senhores :

Eis o que o Papado tem feito para 
conquistar, propagar, e conservar a 
Civilisaçâo.

Dizei-me, Meus Senhores, se cncon- 
Iraes alguma cousa mais sublime e di- 

■vina, mais digno de contemplação, no
Espcctaculo maravilhoso, Meus Se

nhores!
Era um juiz internacional, um arbi

tro soberano a quem Reis e Impera
dores veneravam e davam o doce nome 
de Pae, e que, entre elles, dirimia le- 
ligios, determinava direitos, limitava 
confins! |

Quantas guerras e exterminações naopre, no centro das nações, o seeplro da

decurso dos séculos, alguma cousa com
parável a esse Iriumphante cortejo de 
261 Pontífices, caminhando das cata
cumbas a Conslanlino, de Conslantino 
a Carlos Magno, atravessando a cdade 
media com as suas luclas e glorias, os 
séculos modernos com as suas convul- 
jsões e tempestades, e hasteando sem- 

poupou, entre as diversas nações da 
Europa, essa pacifica mediação dos In- 
nocencios, dos Honorios, dos Alexan
dres, até Clemente vin?

Quantas vesperas sicilianas, pergunta 
Lachaud, (1) poupou ao mundo este di
reito publico europeu, fundado na fé 
dos povos, e nos serviços prestados 
pelo Papado?

Por isso Cliateaubriand, (2) hoje se
guido por muitos publicistas contempo
râneos, e antes delle os protestantes 
Grotio, Leibnitz, e o proprio Vollaire, 
reclamavam para a felicidade dos po
vos, garantia suprema de lodos os di
reitos e paz do mundo, que se esco
lhesse a pacifica arbitragem dos Pa
pas (3), para dirimir os pleitos interna- 
cionaes.

0 exercício normal d’este Primado 
pacifico dos Pontífices eslava eclipsado 
ou paralysado, desde 1598, pelo desap- 
parecimenlo do direito publico chris- 
tão.

Ha porém apenas Ires annos, com

gObr. cit. Conf. 6.1
Obr. cit

(B) Le Livre de Or, xxxxx e 296; Deker 
obr. oit» cap. 8.* § 8,

civilisaçâo?
Sim, Meus Senhores, nos olhos de 

ultramonlanos e cismontanos, de Ca- 
HTolicos e de Protestantes de bom sen
so, os fastos magníficos* do Papado, o 
apresentam qual fulgido pharol illumi- 
nando as iniclligencias, e escudo que 
protege os direitos da verdade; Me
cenas exímio das sciencias, bellas ar
tes e bellas leltras; baluarte conlra a 
injustiça ou o despotismo; tribuno vi
gilante da liberdade, da fraternidade e 
do direilo; arbitro e pacificação dos po
vos e dos Príncipes.

Do mesmo modo que é elle, como 
diria Nicolas, o islhmo que prende a 
lerra ao ceu, foi elle o grande educador 
do genero humano, escrevia ha dias o 
Gaulois; é elle a chave da abobada de 
lodo o edifício social e político da Eu
ropa, como lhe chama um escriplor 
Protestante; ó o carro triumphal que 
leva comsigo, ha 19 séculos, o progres
so e a civilisaçâo.

Atacar, pois, o Papado é atacar a 
civilisaçâo: reconhecem-o, em magnífi
cos elogios, os historiadores proteslan-

(1) 8ir Carlot Dilko na Fornightly Re- 
view.
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tes Muller, Raumer, Leo, Voigt, Ilurler, 
Itanke, Gcrvier, Macaulay e o proprio 
Voltaire.

Economistas, publicistas, historiado
res, homens d Eslado contemporâneos 
já não vèern hoje, no Papado, um ini
migo do progresso social, mas o con
sideram como u polo mystcrioso, sobre 
o qual se orienta o seu pensamento, 
e, com formulas leigas, jã traduzem os 
axiomas do direito social chrislão.

Devereis ser luz: vos estis lux mun- 
di. Por isso ao mesmo tempo que de
veis enriquecer o vosso espirito, com 
o alto estudo das sciencias dogmalicas 
e moracs, que vos adestrarão no pro
fundo conhecimento e na illuslrada de- 
feza e pratica da verdade, cumpre-vos 
lambem comprehender a vossa força, e 
conhecer a vossa epocha. 0 Papado es
pargiu um brilho mais vivo, a huma
nidade dcsenvolveu-se mais harmoni-

Veslido de gloria e de honra, o Pa
pado eieva-se sobre o horisonte da nos
sa civilisação, sempre mais bemfasejo, 
sempre mais alto, sempre mais ra
diante.

carnenle, nas epochas em que o Clero, 
por intelligencia e por ollicio, era o 
guia da sociedade. Esta lei está gra
dada, nos monumentos da historia, as
sim como a lei contraria.

A Magcslade sobre humana que hoje 
o rodeia, c a veneração sem limites de 
que é objeclo da parte dos povos, são 
bens de mão morta dc que nenhuma 
legislação humana pode impedir o au- 
gmenlo indefinido.

Cumpre-vos pois consagrar vossos 
nobres esforços applicando os ensina
mentos do Summo Pontífice, em ordem 
ás questões da Theologia Social. No 
cahos moral e inlellectual da epocha 
em que nascemos, encontram-se ainda

da ignorância flgnorantia elenchi), ou 
do insulto, ao passo que o inundo in- 
lelligenle e honesto respeita o Clero, 
festeja o Papado (I). Mas olhac bem 
para ellcs. Teem medo do vosso talen- 
lo e sciencia, tem medo da vossa virtu
de, tem medo do vosso numero. Para 
que pois ter inedo de quem sente tanto 
medo?

Conlmuae pois a ser bons Semina
ristas, para serdes bons Padres, por 
tanto bons patriotas. E assim, cami
nhareis sempre na vanguarda tio ver
dadeiro progresso que illumina e re- 
habilila, da verdadeira liberdade que 
cnnobrece c consola, da verdadeira Ci
vilisação que regenera e triumpha.

É, n'essa esperança, que hoje se rea
bre este Seminário.

Disse.

Elle não leme ameaças nem aliian- alguns fragmentos de verdade, certas
ças. Está vivo n’uma instituição im- tendências generosas, como lhe chama
mortal, vivo em princípios puros c im- 
mulaveis, vivo no direito das gentes, 
assim como vive e palpita, no sanclua- 
rio da consciência de 2-25 milhões de 
almas.

Um novo período de potência e es
plendor, que fará talvez empallidecer 
o brilho dos seus mais bellos iriumphos 
d'outr'ora, a Providencia reserva ainda 
ao Papado. Talvez a abolição do mili
tarismo ou paz armada, que hoje avas- 
salla a Europa; talvez a extineção do 
duello empenhado, todos os dias com 
mais furor, entre o capitai c o traba
lho, entre a riqueza e o proletariado, 
que reclama um mediador, que seja ao 
mesmo tempo, o pae dos pobres e dos 
ricos, dos operários c dos chefes, e o 
qual conceda â democracia do século 
xix, ou do século xx a grande Carla 
do trabalho.

0 esplendor inaudito das festas jubi
lares, ao mesmo tempo que, como diz 
Barlhélemy S. llilaire, fazem honra à 
civilisação, são um symbolo do futuro.

Tudo prepara e annuucia essa gran
de epocha. Uma aurora resplandecente 
se ergue sobre os batalhões da Egrcja, 
<jue sc armam para grandes comba
tes (I).

Collocado no pináculo do mundo, 
Leão xiu está já d’ella lodo illuminado, 
e, em suas feições sagradas, vêrnos 
brilhar o ledo esplendor. Assim, nos 
Alpes, a noite cobre ainda os vales, e 
já o viajante, levantando os olhos, sauda 
a luz do dia, que doura as cumiadas 
immaculadas doJungfran.

Amados Seminaristas.
Nobilíssima é a missão que vos es

pera! Santíssimo o ministério para que 
vos preparaes.

Ramièrc (1), que, longe de serem con- 
demnadas pela Egreja, são uni cffeito 
da sua maternal inlluencia: são restos 
de Chrislianismo que constituem ainda 
a superioridade da nossa civilisação. 
Devereis portanto ensinar e demonstrar 
á sociedade moderna que, se ella não 
quer condemnar-sca uma irremediável 
degradação, deve pedir a realisação 
das suas tendências ã Egreja, ao Pa
pado.

Devereis ser, e principalmente, es
pelho de virtudes: vos eslis sal terrae. 
Para isso, rellecti maduramenle antes 
do dardes o passo delhiiiivo, que vos 
prendera elernamentc a «um estado su
perior ao angélico» (2).

Por quanto, não obstante terdes de 
viver, nos focos de uma sociedade cor- 
rupia e corruptora, devereis não so
mente não conspurcar os arminhos da 
realeza sacerdotal nos lodos do vicio, 
mas lambem, com o vosso exemplo, 
ensinar a apreciar as doçuras d uma 
vida pura e innocenle.

De resto, aos inimigos do Clero es
tendei sempre a luva branca da urba- 
nidade, e da generosidade. E nunca 
os lemaes.

Ouvi. Scipião, o grande, depois de 
tomada Carthago, ouvia um surdo lu-í 
multuar no exercito. Eram os seus ro 
manos que, vendo o inimigo fechar-se 
nas fortalezas, e acampar, temiam uma 
fatal sortida. Queriam que outras forta
lezas se fabricassem contra aquelias. 
Sabeis que respondeu Scipião? «ó’oZ 
dados, descancae; é rediculo ter medo 
de quem sente medo.» Os inimigos vos
sos, queridos Seminaristas, os inimigos 
do Clero, os inimigos do Papado cncer- 
ram-sc nos baluartes da incredulidade,

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus

(Continuado do n.» anterior) 

xlvii

P. FranriMeo Snccliíní

endo já failado dos PP. José 
Jouvency e Nicolau Orlandini, 
que alem d'oulras obras, es
creveram a Historia da Compa
nhia de Jesus, devemos lambem 
dizer alguma coisa (Toutros

dois que completaram aquelle trabalho: 
laes são os jesuítas Sacchini e Cordara.

Francisco Sacchini nasceu em Racio
no, proximo da cidade de Perugia, no 
anno de 1570. Entrando na Ordem de 
Santo Ignacio na edade de 18 annos, 
e, conhecido o seu grande talento, foi 
chamado a Roma onde serviu o logar 
de secretario do seu Geral Mucio 

i Vilteleschi, por espaço de sele annos. 
Alli também por muito tempo regeu 
uma cadeira de rbetorica.

Morreu em Roma a 16 de dezembro 
de 16*25, deixando varias obras, de que 
a principal é a continuação da Historia 
da Companhia de Jesus, principiada por 
Nicolau Orlandini. Consta de 4 volumes 
in-folio. Comprehende esta historia o 
generalato de S. Francisco de Borja, o 
de Everardo Mercuriano, e ainda toca 
□o de Cláudio Aquaviva, um dos mais 
gloriosos da Companhia.

E’ esta historia escripta com grande 
pureza de linguagem, n’um eslylo nobre, 
elevado e sonoro, cheio de vivacidade

(1) Le Livre d’Or, pag. 396.
(1) Lee Esperances de PEglise, Introd. (1) Card. Alimonda. L'nomo sotto la
(2) 8. Chrys. o. 3.® de Sacerd. c. 4. legge del sovranaturale, m, oonf. 83
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e interesse. 0 P. Sacchini em nada des-imanisla, myslico: lai foi ojesuita Rapin, 
mereceu do seu antecessor. 'de quem nos vamos occupar. Em lodos i

Escreveu, alem d’isso, algumas obrasjos generos de sciencias, sobre que em- nos. N’ella faz ver o que é a pestífera 
instruclivas, próprias para as escholas.!pregou a sua penna, revela um talento :------- '*•*" ™
São muito interessantes, porque reúnem (superior.
as condições que se exigem em livros' Este erudito varão nasceu na cidade 
d’esta natureza na educação da moct-|de Tours (França), em 1621, profes- 
dade: lições de religião, sciencias e vir- Isando o instituto da Companhia de Jesus Dinuaue na n 
tudes, redigidas com melhodo, energiajem 1639. .Sendo ainda joven, começou na theologia. 
e brevidade. :a mostrar uma rara propensão para a

E, se o jesuila Sacchini foi peritis-ipoesia latina, e, dedicando-se a este 
simo em historia, não foi menos virtuoso. Igenero, ensinou por nove annos bellas 
humilde 
ligiosa. 
imitar o

contra o jansenismo, que deixou manus- 
cripta, sendo impressa ha poucos an- 

seita jansenisla que solapadamente pro
cura destruir a Egreja Catholica.

Por este esboço biograpbico se vè 
que o bom jesuíta Rapin foi uma nota
bilidade na lilteratura, nas sciencias e

L

e rigoroso na observância re-| leltras com muita dislincção.
Basta dizermos que procurou: A um genio feliz, a um gosto seguro, 
grande S. Francisco de Borja.ijuntava uma probidade exacla, um co-

P. Pedro «loité de Orlean*

XLVIII

Júlio Cewnr Cordara

Agostinho de Macedo que é tão fragrante 
como suas flores. Este bellissimo poema 
é lido com agrado pelos homens de 
gosto, e o verdadeiro poeta acha ifelle 
muito que estudar.

E’ digno do século de Augusto pela 
elegancia e pureza/la linguagem, pelo 
espirito e graça que nrelíe reinam. A 
amenidade das descrípções faz desap- 
parecer a aridez dos preceitos, e a ima
ginação do poeta sabe divertir o leitor 
por fabulas alegres e bem escolhidas. 
Não são menos bellas e estimadas as 
éclogas do P. Rapin. Todas essas obras 
estão a par das Georgicas e Bucólicas 
de Virgílio.

Ainda que o P. Renato Rapin fosse 
um grande poeta, não se jactava d’isso. 
e até parecia ter em pouco apreço a 
poesia: era um homem modestíssimo. 
Conta-se d’elle o seguinte facto.

Um dia Duperrier e Santeuil, poetas 
contemporâneos, de grande fama, apos
taram o qual d’elles comporia melhores 
versos latinos. Não querendo Menage

Este famoso historiador, elogiado pe- 
:ração reclo, um caracter amavel e cos- lo mesmo Voltaire, nasceu na cidade de 
tumes doces, sendo estimado de todos Bourges (França), no anno de 1641. Alis- 
os que o conheciam e tratavam. Morreu itando-se na milícia de Santo Ignacio, 
em Roma, em 1687.

I A obra principal em poesia latina que
Este doutíssimo jesuíta foi o ullimollhe adquiriu renome, é o poema dos 

que trabalhou na grande Historia dalJardins, do qual diz o nosso P. José 
Companhia de Jesus, e na parle do ma 
ximo interesse, pois chega quasi ao 
tempo em que a aposlolica congrega- 
çãocomeçou a ser perseguida com furia 
pelas potências, dando em resultado a 
sua extincção.

Julio Cesar Cordara nasceu em Ale
xandria, no antigo reino de Sardenha 
(llalia), a 16 de dezembro de 1704. Era 
descendente d'uma família nobre, dos 
condes de Caiamandrano. Vestiu a rou
peta jesuítica em 1719, fazendo a sua 
prolissão solemne em 1734.

Residiu muito tempo em Roma onde 
publicou a ultima parle da mencionada 
hisloria, escripla com pureza, elegancia 
e dignidade: é um volume infotio.

Em 1774, depois da extincção da 
Companhia, o P. Cordara regressou à 
sua cidade natal, e ahi viveu retirado 
no collegio de Santo Ignacio, que o rei 
de Sardenha, Viclor Manuel UI, desti
nou para os jesuítas que quizessem vi
ver reunidos.

Morreu em Alexandria a 6 de março
de 1784, respeitado de todos por sua ser juiz n’esta causa, resolveram con
sciência e virtudes, pois que elle era’sultar o P. Rapin. Enconlraram-n’o 
um verdadeiro religioso. Isaíndo d’uma egreja. 0 jesuila, depois de

Alem da hisloria de que temos fal-Jhesexprobrarforlemenleasuavaidade, 
lado, este sabio jesuíta publicou outras lhes disse que os versos nada valiam, 
muitas obras de importância, distin
guindo-se até na poesia e na eloquên
cia do púlpito.

Algumas das suas producções littera- 
rias restam manuscriptas, e conservam- 
se em Roma, nos Archivos de Jesu. São 
de muito interesse para a historia da 
extincção da Companhia: o P. Cordara paraçôes de Virgílio e de Homero, de 
faz justiça ao Papa Clemente XIV. |"

seguiu a carreira do magistério, ensi
nando primeiramente bellas leltras, e 
em seguida dedicou-se ao ministério do 

; púlpito, com muito successo; mas o ra- 
1 mo, em que sobresahiu, foi na historia.

Sobre esta matéria deixou o P. Or- 
; leans duas obras de incontestável e in
contestado merecimento: Historia das 
revoluções de Inglaterra, e Historia das 
revoluções de Hespanha. São escriptas 
em béllo francez, e consta cada uma 
de 3 volumes in-4.°.

Estas historias são obras monumen- 
taes, pelo estylo, pela eloquência, pe
la exactidão, pelos quadros e scenas 
que a revestem: é o jesuila Orleans um 
historiador clássico.

Alguns críticos lhe reprovam o não 
ter omiltido na primeira historia as sce
nas de sangue que acompanharam o 
scisma de Henrique Vlll, e as diversas 
perseguições que os catholicos sofTre- 
ram depois dfaquella epocha. Mas en
tão que,queriam? Que o auctor sacrifi
casse a verdade da historia ao fanatis
mo philosophico? Não é esse o caracter 
do bom historiador, nem para issp se 
podia prestar o P. Órleans. Assim a fal
ta, de que o accusam, constitue o seu 
maior merecimento: é um historiador 
exaclissimo.

Deixou lambem algumas biographias 
de varôes celebres da Companhia, vá
rios sermões e um pequeno tratado de 
controvérsia, intitulado—Methodo breve 
e facil para distinguir a verdadeira re
ligião cliristã das falsas. E* o que ha de 
melhor neste genero, segundo bons 
críticos.

0 P. Pedre José de Orleans morreu 
piamenle em Paris a 31 de março de 
1698.

e reentrou na egreja d’onde tinha saído, 
lançando na caixa das esmolas o dinheiro 
que os dois contendores lhe tinham con
signado.

As outras obras do jesuíta Rapin ver
sam sobre eloquência; vários Iralados 
de poesia, historia e philosopbia; com-

ÍDemoslhenes e de Cícero, de Platão el Concluiremos este topico com uma
Por alguns exiraclos que temos lidolde Aristoteíes, de Thugdides e de Tilo anecdota: Um dia encontrou-se este je- 

d’esses manuscríptos se reconhece ofLivio; muitos livros de myslica e pie-|suila com o duque de Orleans, irmão 
seu mérito. .................. ....................

XLIX
dade, cheios de pensamentos judiciosos,!de Luiz XIV. O príncipe, sorrindo* dis- 
de juízos rectos, n’um estylo eleganle|se: «Nós lemos o mesmo nome, e pó- 
e conciso. Elle publicava alternativa- de muito bem ser que sejamos paren- 

P. Renato Rapin ' jmenle obras de lilteratura e de pie-ies; porque provavelmente vós descen- 
■dade. jdeis dalguns bastardos da casa de

Theologo, controversisla, poeta, hu-| Escreveu também uma obra notável!França.»
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0 bom P. de Orleans respondeu mo-,da seita, e desapprovou o que linha.gar à Paz; dirão alguns, a guerra não 
íescripto em favor de Pascal. 'existe! é capciosa esta asserção pois

Morreu este sabio e laborioso jesuila 
em Paris, no anno de 1728- 

(Continua)

P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.

destamente: i
«Não, meu senhor, eu não tenho a’ 

honra de ser vosso parente. A casa de 
Orleans, de quem descendo, linha o no
me de Orleans trezentos annos anles 
que algum príncipe da casa real tomas
se tal nome.» E dizia a verdade.

P« Gabriel Daniel

de-

ca- 
bi-

de 
in-

Em ordem egual ao antecedente 
vemos collocar o P. Gabriel Daniel, nas
cido em Rouen (França), no anno de 
1649, e que entrou na Companhia de 
Jesus em 1667. Depois de ler na sua 
terra ensinado varias sciencias por mui
tos annos, os seus superiores, reconhe
cendo o seu talento, o enviaram á 
sa professa de Paris, para ahi ser 
biiothecario.

Dotado d’um genio agudíssimo, 
prodigiosa memória, dum espirito 
dagador, o P. Daniel dedicou-se com ; 
especialidade á historia, sendo geral- i 
mente considerado um dos primeiros, ; 
se não o primeiro hisloriador da Fran- i 
ça. E’ muito celebrada a Historia d*esta i 
nação que elle publicou em 17 volu 
mes.

E’ a melhor historia que se conhece, 
pelo menos na parte que chega ao rei 
nado de Luiz XI. E' reputada superior 
á de Mezerai, celebre hisloriador fran- 
cez. Voltaire mesmo, no seu Século de i 
Luis XIV, denomina o jesuila Daniel um 
historiador exacto, sabio e verdadeiro.

E’ certo que a historia do P. Daniel 
é uma obra chrislâ, escripta com ordem, 
com dignidade, seria, grave, em estylo 
correcto e puro.

Elle não procura, como outros, acco- 
modar os factos á conveniência d’uma 
utopia ou d'um systema; só tem em 
vista a verdade, sendo sempre claro, 
judicioso, moderado.

A chamada philosophia da historia, 
de que tanto se lem abusado moderna
mente, as mais das vezes não é outra 
cousa que o systema de fazer servir a 
historia ás paixões e aos erros. 0 P. 
Daniel e outros jesuítas não procederam 
assim: encararam seriamenle a missão 
de historiadores, contando os factos 
como elles exisliram, acompanhados de 
judiciosas e sóbrias reflexões.

0 P. Daniel escreveu, alem d’isso, 
varias obras philosophicas, theologicas, 
apologéticas e criticas, devendo men 
cionar-se em parlicular a refulação que 
fez ás Cartas Provinciaes de Pascal.

Faremos notar que esta ultima obra 
do P. Daniel foi combalida pelo celebre 
Malheus Petil Dídier, benediclino, e que 
depois foi Bispo de Maeza, no tempo 
em que favorecia o jansenismo. Comludo 
ullimamente se separou inleiramenle

foi

SECÇÃO CRITICA
Exércitos

que se a guerra não está declarada 
está in peito e de aquelle «Modo» pode
ria ser evitada. E’ certo que a guerra 
cruenta não existe no momento porem 
n’esle existe a guerra incruenta e esta 
é ainda de peor natureza! Sim é a guer
ra feita á Verdade por lodos os meios 
de desmoralisação, e que a guerra 
cruenta só destruiria se o horror fosse 
tal que a Sociedade moderna se rege
nerasse ou christianisasse como por um 
Baptismo de Sangue! Permillirá Deos 
que chegue e se verifique esta hypothe- 
se? entrada estará nas Disposições Di- 
vinamenle Providenciaes, não querendo 
0 Todo Poderoso outro Diluvio? La tré- 
ve de Dieu foi imposta a Povos chris- 
lãos pelo Representante de Deos na 
Terra, lá n'outra épocha e aquelles 
Povos sujeilaram-se com máximo pro
veito seu; e hoje as Nações obteriam 
os verdadeiros resultados se os seus 
Governos fizessem no todo o que fize
ram dous de elles n’uma questão par
cial, mas que envolvia interesses na- 
cionaes, Allemanha e a llespanha na 
questdo das Carolinas,

lia pouco uma revista franceza, inti- 

nsupohtavei, já o peso do custo 
dos Exércitos, ainda para estes 
os Governos estam pedindo mais 
e mais dinheiro; armados hon- 
tem, julgam-se mais ou menos 
desarmados hoje por isso que

inventado um novo instrumento bei- 
lico como agora—agora acaba de no 
vamente acontecer verbo espingarda; 
logo míZAões e mais milhões para fazer 
a nova arma a distribuir aos Exércitos 
ou ao menos para acommodar a vélha 
á ultima invenção em quanto não appa- 
recer outra; e como um nunca acabar, 
e paguem os contribuintes!

Diz-se, que para a guerra é mister tulada France Mililaire, fallou de Arbi- 
dinheiro, dinheiro e mais dinheiro; po-‘ 
rem nos tempos que vam correndo di
zem os Governos que correm com el
les, que é para

tragem para conciliar os Governos de 
modo a desarmarem. Mas onde está o 
Arbitro que lodos possam aceitar a não 
ser o Soberano-Pontífice? Esta Entidade!haver paz que se ca-

rece ou carecem os Governantes de di-|que fez parar a guerra na Edade-Media 
nheiro, dinheiro e mais dinheiro! Ora pela Trégua de Deos, e que só Ella pó- 
paz comprada a dinheiro não póde seride evitar agora. Sem duvida o Sobera- 
Paz! que credito poderá merecer a pa Jno-Ponlifice ao aceitar tal Arbitragem, 
lavra dos Governos, fallando de paz e>evitando a guerra Sangrenta faria com 
operando para a guerra? Buscam alle-fSua Santa influencia uma impressão sa- 
nuar ou antes conciliar tal contradic-|lutar nos Governos para que estes se 
ção, asseverando que é para prepararoccupassem devéras da Sociedade e de 
a defensiva, mas todos apresentam o 
mesmo argumento, e assim onde eslam 
os offensivos?

Os Governos compostos de homens 
do tempo procuram illudir-se e illudir 
d moda do tempo. 0 que não é illusão 
mas verdade e facto que ha uma vóz 
unisona que diz: os Exércitos estam

este modo viria a terminar n’esla a já 
existente e longamente nefasta guerra 
insangrenta que o é entre almas e al
mas e não entre corpos e corpos!

Mas os Governos eslam enfraquecidos 
tão notavelmente na moral e no moral, 
e a Sociedade está tanlo rebaixada em 
sua desmoralisação, que o dilemma se 

gravissimamenle pesando sobre o suor impõe: Ou um Milagre ou um Castigo 
e sangue dos Povos! G quando dizemos 
Exércitos é no sentido amplo de terra e 
mar. X gravidade de aquelle peso é 
lai que é impossível que elle seja sus- gres? Assim, o Castigo Maior! E de este 
tentado por muito mais tempo! As cou- modo nos expressamos pela Lógica- 
sas vam de modo, que se apresenta co- Theologica, sem que nem deva parecer 
mo inevitável a maior eífusão de san- que ousamos entrar em Segredos Divi- 
gue comparada com o vertido anles na nos, nem apresentarmo-nos como Pro- 
maior das passadas pelejas entre exer-lphela. A Verdade Eterna tem as Suas 
cilo e exercito, e assim pela perlinacialPreposições de Eterna Verdade, e Ella 
na soberba não se querendo o recurso’'1'’* Â a

para a <Unica Entidade» capaz de con
ciliar os Povos ou antes os Governos 
que pesam sobre os Povos.

A Trégua de Deos proposta pelo So
berano-Pontífice e aceita pelos Gover
nos seria o primeiro passo para se che-

Maior! Porem como esperar o Milagre 
a bem de unia Sociedade cujos dilectos 
membros zombam impiamente dos Mila- 

diz: «Quem não é comigo, é contra 
mim!»

A Sociedade nào está com Deos, logo 
está contra Deos! Os Exércitos apresen
tam uma-enorme força material, mas 
não é esta a que pôde reformar a 5o- 
ciedade; os Exércitos desempenharão a
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sua niissio se fizerem a guarda—de—da em embrulhos de arroz nas tendaslsos melhores clássicos, isso é que eu 
honra á Justiça e se fôrem de Esta o reles do Porto e Villa Nova de Gaia, o não posso admitlir-te. Vai-te, apóstata 
braço secular. «0 Senhor dos exercitos» que é uma gloria para o Guilherme Dias de uma figa!
é Infinilamente mais que o General de 
todos ellesi e é exercito rebellado aquel- 
le que vai contra o seu «Sàpienlissimo 
e Poderosíssimo Senhor!»

0 Mundalismo considera os Exércitos 
como grandes instrumentos servidores 
de suas ruins paixões, e assim os avil
ta e ultraja; não faltam hoje os factos 
que eslam provando quanto é verda
deira esta these! Os Exércitos de hoje 
pódem ser ditos de ouro pelo quanto 
que custam! Permitta Deus que elles se 
dourem desthronaodo a Revolução!

Dom Antonio de Almeida.

k/ uuii giuna jjaia v uuiiiiçHiiu uiua ii^a;
que pode ir fazendo recrutas entre as
cosinheiras e os gallegos de recados. ■ certo que elle, o Guilherme Dias, 

:que antes se devera chamar Guilherme 
Mas seja como fór, é certo que o bis-’Noiles, ante-vô no horisonte das altos 

pote de Villa Nova de Gaia celebrou ha montanhas surgir o sol esplendido de 
pouco mais um anniversario da sua fo- uma nova redempção. Que redempção 
lheca, e botou espirito n’aquellas pa-jserã essa, ó homemsinho? E’ capaz de 
ginas escriptas ao brilho das lagrimas nos dizer que essa redempção hade ser 
e aos impulsos de um coraçào opprimi-'.operada pelos padres protestantes, apos- 
do pela dor que lhe causa o andar a talas, como elle, de braço dado com as 
representar papel de Satanaz ha lanloamasias, dando aos povos o exemplo 
tempo. E n’urn arranco sublime de elo-ída mais depravada concubinagem. E’ 
quencia, Guilherme, escreve: -capaz de nos dizer isto, porque se não

<Por entre as dores que nos temidissesse asneiras que havia elle dizer 
alanceado a alma, n’esle longo caminho,jestando fóra da verdade?

NO MAIOR DA REFREGA

Coisas! Coisas! a nossa fronte não se tem curvado, e
os nossos olhos, nem por um momen- 

s nossos queridos leitores nãolosó, deixaram de filar-se no horisonte 
conhecem, nem de nome, oque'das altas montanhas, onde vemos sur- 

muito devem agradecer a nos- ' 1 - -1- --
so Senhor, um pamphleto que 

' semanalmente se publica no 
Porto, redigido por um aposta- 

que por vezes nos temos occupa- 
a que o tal padre da geringonça 

deu o nome de A Reforma. E’ nojen
to o pasquim, admirando-nos muito que 
haja quem o leia, porque quem o pa
gue, a não ser o dinheiro, da infamis- 
sima propaganda que ás escancaras se 
faz em Porlugal das heresias de Luthe- 
ro e Calvino.

ta de 
do, e

gir o sol esplendido de uma nova re
dempção.»

Um abraço, impagavel Guilherme! 
Quem te viu de jaqueta e faxa á fadista, 
e te vê agora a filar o horisonte das al 
tos montanhas, hade julgar que ainda 
filas as mezas do monte, pois que sò 
essa lembrança podia levar-te a escre
ver tão sublime pensamento. 0 horison
te das altas montanhas! Vai-te, apósta
ta de uma figa! Que lu protestes contra 
a Religião de Jesus Chrislo e contra os 
ensinamentos da Egreja nossa mãe, vá;

Para descargo de consciência quer- mas que protestes contra a iingua pa
nos parecer que a Reforma é emprega- tria e pinoteies até esfarrapar os nos-

Ainda seja mestre Guilherme que nos 
dê assumpto para mais outra cousa.

Subordinado ao titulo—Tudo para os 
Padres dá nos o amigo da comediante 
a noticia de varias casas convenluaes 
e objpclos do cullo serem distribuídos 
por egrejas e corporações religiosas, e 
uma das cousas que mais deu no goto 
ao gadreca da egreja evangélica foi 
esta:

«Concedendo ao cabido administra
dor da Sé calhedral de Lisboa e âs jun
tas de parochia das freguezias (que 
diíferença haverá entre parochia e fre- 
guezia?) de Alhandra e de Alpiarça di
versos utensílios, ornamentos e mate-
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riaes da egreja do supprimido conven
to das Grillas.»

Objectos estes, diz, que podiam ter 
uma applicaçdo mais ulil.

E podiam; para os protestantes que 
bem sabem appiicar utilmente o que 
leem roubado ás egrejas, aos conven
tos e casas religiosas de todo o gene- 
ro.

Mostremos ao Iransfuga como os seus
sabem fazer essas applicações. Para Deixamos Guilherme, por hoje, aca- Nossa Senhora, de marmore, medindo 
isso abramos a Historia da He forma ciciando o filho da... amasia, não sem quatro melros de alto.
protestante em Inglaterra e Irlanda, por lhe dar o parabém por uma dita que
Wiiliam Cobett, onde deparamos com 
o seguinte:

«Por aqui podemos suppor que o ty- 
ranno (Henrique Vlli) nâo era dos que 
menos participava do roubo. 0 mesmo 
Cromwell lhe levava ou enviava em 
pequenos pacotes, ás vezes vinte onças 
de ouro, e outras vezes cincoenta, pe
dras preciosas de lodos os tamanhos 
e valores, etc. llume, que tem por alvo 
denegrir a Religião calholica, não per- 
de occasião de elogiar aos que a ata
cavam; porém, como é demasiado as 
tuto para altribuir justiça nem huma-i f 
nidade áquelle monstro de injustiça e; 
de crueldade, só fala da elavacào da 
sua alma, da sua magnificência e ge
nerosidade. Nobre, magnânimo e gene
roso rei, por certo, que, sentado no seu 
palacio de Londres, se occupa em re
ceber o ouro, a prata, e as alfaias
amontoadas pelos ladrões, que o mes
mo havia enviado a roubar a uns vas- 
sallos, que em nada o haviam oíTendi- 
do.

«Um dos innumeraveis item dos ob- 
jectos que lhe iam entregando, diz o 
seguinte:

«ITEM—Entregue a s. m. el-rei, 
NO MESMO DIA E DA MESMA PROCEDÊN
CIA, QUATRO CÁLICES DE OURO, COM QUA
TRO PATENAS E UMA COLHER DO MESMO 
METAL, TUDO COM O PESO DE C1NCOKN- 
TA E SEIS ONÇAS.—RECEBIDO.—IÍENRI- 
que, Rel»

E* assim que os protestantes sabem 
dar applicação ulil aos objeclos rouba
dos á Egreja, e era assim que o Gut- 
Iherminho queria que se fizesse com os 
objectos que foram tão conveniente
mente distribuídos, porque, sendo ludo 
arrecadado nas arcas do rei reformista 
era possível que algum dos cálices de 
ouro tocasse ao meslre Guilherme, pa
ra elle beber o bom vinho do Douro, 
em companhia da Snr? D. Guilherma 
e dos nenés.

* ♦

E1 verdade, que já me esquecia! 0 
nosso homem já tem nenés, e pelos 
modos de tamanho bastante para aju
dar o papá nos grandes trabalhos da 
reforma, pois que n’um dos numeros

da dita vemos uma baboseira traduzida,estatuas corre uma elegante varanda 
por Guilherme Dias Júnior. decorada conrqualro estatuas de mar-

Que felicidade! Já a reforma tem mais mores representando as virtudes car- 
um reformador! Bravo! 0 peor é que aldeães.
seita tem de vender mais algumas bi í Um pouco mais dentro e por sobre a
blias para sustentar mais este pequeno; 
mas, isso que importa, quando esta 
vergontea de um roble tão robuslamen 
te levantado nas grandes montanhas 
dos horisontes!

eu alé hoje ignorava. 
Até breve snr.............

Um leitor de gazetas.2 SECÇÃO ILLUSTRADA
Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça

ui

vast0 edifício, com uma 
historia que remonta aos primei
ros alvores da nacionalidade por- 
tugueza, e possuindo um nume
ro considerável de preciosida
des, carece de uma descripção

que melhor se acomodaria em um vo
lume de muitas paginas, que nos aca- 
nhados limites de alguns artigos de 
uma Revista quinzenal, como a nossa.

Conforme o espaço que tivermos e o. 
tempo que possamos dedicar a este tra 
balho, assim iremos dando conta, ainda 
que imperfeitamente, d’esse venerando 
monumento.

No II artigo, que publicamos em o 
numero 2 d’esle volume, tratamos das 
rendas do mosteiro e da caridade 
exercida pelos monges. Hoje vamos 
descrever a nossos leitores o templOi 
esse livro de pedra que nossos maiores 
nos legaram, e que nós, ingratos!, tão 
mal sabemos guardar* e respeitar.

Ergue-se a egreja no meio do mos 
teiro, em um grande largo que mede 
22 melros de comprido por 26 de lar
go. Do largo sóbe-se para um grande 
pateo por ires largas escadarias de pe
dra, guarnecendo o adro ou pateo 36 
formosas pirâmides de quatro metros 
de altura.

A fachada da egreja mede 42 melros 
de altura e 24 de largura. A porta é 
formada de vários arcos ogivaes, des- 
cançados sobre columnas com seus ca
piteis de relevos variadíssimos. Melti
dos em nichos e aos lados da poria 
veem-se as estatuas collossaes de S. 
Bernardo e S. Bento, esculpluradas em 
marmore de Carrara, brincando as pia 
nhas em que descançam, e os balda- 
quinos que as cobrem, muitos e varia- 
'dos ornatos e lavores, Por sobre estas

varanda ergue-se o resto da fachada, 
composto de dois corpos, um dos quaes 
formado de graciosas janellas entre pi- 
lastras, e o outro composto das duas 
torres e um nicho com a imagem de

Penetremos no sumptuoso templo e 
admiremos tanta mageslade e gran* 
deza

E’ formado de tres naves, compostas 
de 24 grossos pilares e dois meios de 
4 columnas cada um e aquelles de 8, 
todas de marmore e com uma altura 
de 14 melros do pavimento aos capi
teis. 0 cruzeiro é dividido em duas na
ves por sete arcos. A capella-mõr fôr
ma um semi-circulo, de nove arcos sus
tentados por oito columnas, tendo no 
meio o altar-môr, por traz do qual ha 
um corredor semi-circular cm que se 
abrem outros nove arcos, sete dos 
quaes destinados a capellas e os res
tantes para serventia do convento e da 
sacristia.

O comprimento do templo, desde a 
porta principal alé ao fundo da capella- 
mór é de 106 metros, a altura é de 21 
metros e a largura de 16 e meio me- 
tros. A luz entra no vasto edifício por 
59 janellas rasgadas pelo corpo da egre
ja, cruzeiro e capella-mór.

No cruzeiro erguem-se sepulchros de 
variados lavores onde descançam os 
restos mortaes de D. AlTonso 2.°, D. Af- 
fonso 3.°, D. Pedro t.°, e os das rai
nhas esposas dos mesmos, D. Urraca, 
D. Beatriz e D. Ignez de Castro. Além 
doestes ha outros onde repousam vários 
infantes.

Os tumulos das pessoas reaes são 
obras de arte, dignas de admirar-se, 
principalmente os de D. Pedro L° e D. 
[gnez de Castro.

A capella-mór, que tem 16 metros 
de comprido é adornada na abobada e 
arco de entrada de pinturas de ouro, e 
por toda a parte magnifica obra de ta
lha dourada e bronzeada, e uma infini
dade de painéis emmoldurados em ta
lha dourada. O allar-mór tem 6 metros 
de comprimento e encosla-se a um pe
destal de marmore das mesmas dimen
sões, e sobre este pedestal elevam-se 
oito estatuas de anjos de dois melros 
de altura, estufados a ouro, sustentan
do o sacrario, retábulo riquíssimo e de
fôrma pyramidal, todo de talha doura
da, mas’de uma delicadeza de lavores, 
e de tão rara belleza que o tornam uma 
obra de grande merecimento.

Em parte do corpo da egreja e do 
cruzeiro está o côro, com 78 cadeiras 
por lado, a que formam espaldar outros
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tantos nichos com figuras em relevo, 
de estatura natural, representando os 
pontífices, cardeaes, bispos, e outros 
varões illusires que pertenceram á Or
dem de S. Bernardo. Nichos e cadeiras 
é tudo de madeira lavrada excellenle- 
mente e guarnecidas de esculpluras de 
brincados e finos desenhos.

Paramentos, vasos sagrados, e mais 
objectos do culto, possuía os este mos
teiro de uma riqueza pasmosa, mas, ao 
atear-se o pavoroso incêndio que devo
rou as casas religiosas em Portugal, 
tudo desappareceu, e hoje, o templo 
de Santa Maria de Alcobaça, nas suas 
festas, ostenta as galas d’uma pobre 
capella de aldeia, mostra a penúria de 
uma egreja saqueada pelos barbaros, 
e que só lhe deixaram as paredes.

Se um dia entrares n’esle vetusto 
monumento, leitor, não maldigas os 
homens que afiincaram o alvião demo
lidor a este padrão das nossas glorias, 
não; ajoelha diante do altar da SS. Vir
gem, pede-lhe perdão para elles, e me
lhores dias para a Egreja Lusitana, 
presa ha meio século das garras da Re
volução.

(Continua)

está impegnado. Invejamos á nossa vi- 
sinha um almanach Ião digno de ler 
entrada em todas as casas, e agrade
cemos ao nosso bom amigo, snr. D. 
Miguel Casales a olferla que sempre e 
todos os annos nos faz.

0 Caminho da França.—E’ mais um 
livro de Julio Verne, d’esse romancista 
que tem tantos conhecimentos em to
dos os ramos do saber humano, como 
desejos de instruir sem preverter.

O Caminho da França, é um livro 
cheio de peripécias, de descripções agra- 
daveis, como todos os seus livros. Umas 
vezes domina-nos a anciedade, o dese
jo de chegar ao Qm; outras, parece 
que desejávamos que o livro se fechas
se, que não nos apparecesse mais, para 
não assistir a um desenlace fatal. São 
assim os romances de Julio Verne, que 
bem podem admirar se por não serem

R.SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
El Limo Inmaculado, ó Manual do 

Peregrino de Lourdes.—Assim se in- 
titula ura livro preciosíssimo com que ?73™ â Xu a l ivraria da Immannlada íWairânV ^V005 _d® m0*eStia CODt3gIOSa COTOO ÇUa-
a Livraria da Immaculada Conceição, de 
Barceilona, nos mimoseou e de que 
hoje podemos fallar.

E1 seu auctor o Rev. Frei Maria An
tónio, missionário capuchinho, e foi tra
duzido para hespanhol por Dona Rosa- 
rio de Solance, que fez um grande ser
viço com este trabalho, porque El Li- 
rio Inmaculado, além de ser um com
pendio da historia das apparições e mi
lagres de Nossa Senhora de Lourdes, é 
lambem um devocionario completo. Ac- 
cresce ainda o estar escripto com uma 
singeleza admiravel e uma uncção toda 
celeste, que nos capliva, que nos arrou
ba, que nos faz cair rendidos aos pés 
da imagem da Virgem de Lourdes.

0 volume comporta 400 paginas, 
custa em Hespanha duas pesetas.

si todos os romances que hoje se pu
blicam.

Magnifico volume é este, de 240 pa
ginas, bem illustrado, bom papel e tu
do quanto se póde desejar n'uma obra 
lypographica. Custa 900 réis, e é edi
tado 

■boa.

Ao 
titulo 
vido á penna do Rv.° Padre Saint Omer, 
redemptorista, e vertido da 5? edição 
francezapor A. L. F. Tem por sub-titulo 
—Conforto às pessoas que soíTrem, se
gundo Sanlo Affonso .Maria de Ligorio.

Conforto aos que soflrem! Bem poderá 
o sabio auctor dizer, conforto para todas 
as pessoas, porque, quem é que não 
soffre? Quem não tem momentos de 
atroz soffrimento, e não cahiria na de- 

i sesperação se não olhasse para o alto, 
se não fictasse o Céo, se não achasse 
na contemplação da felicidade eterna 

i umbalsamo, ura conforlo para suas dò- 
■ res?

___  _______ r_o___ , j Agradecemos a olferla que nos foi 
pelo aroma de religiosidade de quejfeita e não deixaremos de, emboras

e

Almanaque de los amigos del papa. 
—Deve a Hespanha á redacção de Aa 
Revista Popular, de Barceilona, a pos
se d*este almanach, o mais interessan
te pela variedade dos artigos e poesias 
que o adornam, pelas magnificas gra
vuras que illustram suas paginas, e 

aziagas de bradar com o auctor do li
vro—Ao Céo! Ao Céo!

Está approvado e indulgenciado por 
S. Ex.* o Snr. Cardeal-Bispo do Porto.

Quízeramos recoramendar o livrinho, 
indicar onde se vende, qual o seu pre
ço, mas d*isso elle nos diz.

Alberto dos Guimarães.
Almanach da Immaculada Concei

ção, edição da Livraria Calholica de 
Lisboa. Um volumesinho com uma col- 
lecção de tabellas uteis e com artigos 
e poesias catholicas puras. E’ modesto, 
mas, em Portugal, onde até em Alma- 
nachs se faz propaganda de impiedade 
e atheismo, é ainda um bem o appare- 
cer este livrinho.

Custa 100 reis, pelo correio 110.
Ao nosso amigo snr. Joaquim Anto 

nio Pacheco os nossos agradecimentos.

SECÇÃO NECROLOGIGA

A* memória de minha avozinha, 
Angélica da Cunha Cardoso

pela casa David Corazzi, de Lis-

Céo!
um

ao Ciíof— Tem este formoso 
livrinho de 74 paginas, de-

Rugiste! voaste... Mais uma vez a 
implacável parca furtou ã vida um 
ente que me era tão caro. Triste 
sina!... Embora! O Céo é tua 

morada. Não me engano, querida avo
zinha. Esse titulo com que appellida- 
vam os nossos irmãozinhos pobres «de 
mãi da caridade» não pode ser esque
cido pelo nosso meigo Jesus.

Tu me ensinaste, quando menino, 
que um copo d’agua bebido por amor 
de Jesus tem subido merecimento.

Essa eschola da verdadeira sciencia, 
(da educação christà) que em minha sau- 
doza e tenra infancia me ensinaste, se
rá mais um titulo de gloria para ti 
n’essa diloza Siào.

Sim, querida avozinha, esses conse
lhos que tão reverentemente escutava, 
serão a norma dos meus actos. Essas 
mãos que tão respeitozamente e tantas 
vezes osculei serão para mim objeclo 
de saudozas e eternas recordações. 
Nunca me passarão da imaginação esse 
sorrizo nos teus lábios, que traduziam 
tão evidenlemenle a candura de tua 
alma; essa rezignação, que só pode ler 
o verdadeiro chrisião, essa paciência 
em conformidade com a vontade de 
Deus. Carinhosa em exlremo, viste mui
tos de tua familia caminhar para a val
ia do cemiterio e com a rezignação 
d’um Santo Job dizias: Deus m’os deu, 

i Deus m’os tirou; seja feila a vontade 
i do Senhor.

Eia pois, querida avozinha, estás no 
Céo... Gozas a companhia dos bem- 

! aventurados. Tu, quando desterrada 
, n*esle mundo, só desejavas a Deus, só 
anhelavas essa Palria feliz e immorre- 
doura. Todos os teus entretenimentos, 
tuas conversações serviam para des- 

; perlar o dezejo do Céo porque sempre 
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suspiraste. Estás, portanto, de posse 
do objecto de tuas constantes aspira
ções ...

Sim, querida avozinha, só estas con
siderações podem suavizar minhas dores 
e desecar algumas de muitas lagrimas 
que em torrentes deslizam por minhas 
faces.

Portanto já que não torno a ver essa? 
mãos para me abençoarem cá na terra, 
abençoa-me lá do Céo; e lembra te 
d'aquelle leu neto cujas mãos beijas- 
le ha tres annos em sua 1? e sempre 
saudosa Missa Nova, intercede ao nosso 
doce Jezus em favor d’aquelle, que, 
entrecortado pelos soluços e banhado 
de lagrimas, te diz o ultimo e eterno 
Adeus.

Freitas 5—2—89.

Padre José Maria da Silva Peixoto.
%

----------- ----------------------

Aos nossos bondosos 
assignantes

De novo recomníendamos 
que quando haja de fazer-se 
qualquer alteração na direc- 
ção da nossa Revista, nos in
diquem sempre os dois nume
ros que tem a cinta, ou man
dar esta, o que é melhor, sem 
o que não poderemos aftender 
a reclamação que se nos faça, 
e não podem culpar-nos por
que a falta provem do não 
cumprimento d’esta nossa de
terminação.

Declaração
Achando-se ha tres sema

nas seriamente incommodado 
na cama o director do «Pro
gresso Calholico», não lhe foi 
possível concluir o retrospeclo 
da quinsena e é provável que 
no numero seguinte não possa 
ser distribuído no dia compe
tente. Todas as cartas que 
leem sido recebidas desde que 
começaram os dolorosos pade
cimentos não leem tido o expe
diente necessário, o que só te
rão quando Deus o permitlir. 
Recommenda-se ás orações de. 
lodos os leitores.

f
 Século, diário republicano e an- 

ti-calbolíco, que se publica enr 
Lisboa, dava ha dias a seguinte 
noticia que a Agencia Havas lhe 
havia communicado, preceden
do a mesma noticia d'este lu

xuoso cabeçalho, com que nós lambem 
encimamos a dita:

*0s frades da Grande Cartuxa.— 
Um monopolio de 80 milhões.—Os fra
des não leem escrúpulos

Grenoble, 16, t.—Uma importante 
casa commercial de Londres ofiereceu 
ao geral da Grande Cartuxa oitenta 
milhões, para obter o monopolio do 
fabrico e venda dos seus afamados 
licores; e, para induzir os frades a 
eflecluarem o negocio proposto, lem
brava-lhes que os estatutos da sua 
ordem prohibem todo o trafico; mas o 
geral não está disposto a acceilar o 
offerecimento.>

Imaginemos por um pouco que a no
ticia é verdadeira e que os bons dos 
frades Cartuxos exploram uma indus
tria que vale milhões. Imaginemos isso. 
Mas que mal vae á sociedade, que pe
rigo ameaça a austeridade dos filhos de 
S. Bruno com o desenvolvimento que 
tem essa industria, de que a humani
dade colhe abundantes bens, não só por 
se utilisar dos magníficos licores que 
só os monges sabem preparar, mas, o 
que vale ainda mais, com as abundan
tes esmolas dadas aos pobres, com es

A importância das assigna- 
luras, tanto atrazadas, como 
do anno corrente, pedimos nos 
seja enviada com a maximã 
brevidade, para que nos não 
vejamos em sérios embaraços, 
de que não possamos sair. A 
regularidade em tudo é o me
lhor meio de trazer as cousas 
em ordem, e o atrazo no pa
gamento é a maior das desor
dens.

Teixeira de Freitas.

ses rendimentos que o Século diz orçar 
por milhões?

Qual é a lei, a regra, a constituição 
que prohibe os frades de trabalhar? 0 
que todas as leis, todas as regras, to
das as constituições prohibem aos fra
des, é a ociosidade, e o desejo, como 
leem muitos políticos de se sustentarem 
á farta, sem trabalho e á custa do po
bre povo. Isso sim, que lhes é prohi- 
bido; agora trabalhar para repartir o 
producto do seu trabalho com os po
bres, isso só lh*o prohibe o Século que 
vive no reino da lua.

RETROSPECTO DA QUINZENA

Deu-nos agora para gostar do Século 
e havemos proval-o transcrevendo mui
tas das suas noticias.

Vá hoje mais esta:

«E’ a cidade de Passadena, na Cali
fórnia, a que está destinada a realisar 
aquella Republica ideal de Platão, re
produzida nos sonhos de Campanella, 
de Thomás Morus, de Cabet, de Enfan- 
tin, de lodos os socialistas utopicos.

Ora vejam: não ha cafés, não ha ta
vernas, não ha policia, e as prisões 
estão vazias!!!»

Feliz cidade, confessamol-o; mas se 
é assim, hade haver um motivo qual
quer, uma causa para tamanha felici
dade. Essa causa é talvez não haver lá 
jornaes como o Século e outros de igual 
estofo, porque se os houvesse era ne
cessário haver cafés onde se discutis
se o que o Século escrevesse para a va
diagem; eram necessárias tabernas para 
lá se tratar como se haviam fazer os 
casamentos e os enterros civis; não se 
poderia passar sem policia porque al
guém havia vigiar os operários em gre
ve; e as prisões estariam sempre cheias 
porque os leitores do Século haviam de 
estar sempre em continua reacção con
tra as leis do paiz, contra a auclorida- 
de desacatando-a.

Por tanto ficamos sabendo, que para 
existir uma terra como o Século imagi
na, era forçoso não haver lá o mesmo 
Século.

Não é raro hoje, graças aos serviços 
da Revolução, encontrar occasiões em 
que seja necessário um sacerdote cele
brar duas missas no mesmo dia, e co
mo nem todos saibam as determinações 
da Sagrada Congregação do Concilio a 
tal respeito, reproduzimos a seguinte 
noticia ha pouco publicada na Corres
pondência de Roma:

«Tudertina, Elaemosinae prosecnnda 
missa.—15 de setembro de 1888.—F. 
B. da povoação de Colleranza na 
diocese de Todi, proximo à sua morte, 
em 1887, estabeleceu um legado de 
Liras 200 (cerca de 360000 Rs.) para
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que em todos os dias sanctiflcados se 
celebrasse na unica egreja d’aquelle 
logar uma segunda missa pela sua 
alma, e para commodidade dos fieis.

Faltava porem o sacerdote que 
podesse ir alli e satisfazer o legado.

Ao mesmo tempo era exlremamenle 
necessária uma segunda missa. O povo 
tinha augmentado muito, ultrapassando 
o numero de "00 almas, não podia 
assistir todo â unica missa que se ceie* 
brava na pequena egreja onde difflcil-lcommodo èxtraordinario e porisso a 
mente podiam entrar 300 pessoas. AjSanta Sé, não consentiu.» 
ida á parochia era difficil para muitos,' 
especialmente no inverno. Era portanto 
absolutamente necessária a faculdade

a S. Congregação fui sempre rigorosa 
em não permitlir esta segunda esmola.

é) Sú quando se trata d’um incommodo 
estranho á missa, como o de um longo 
caminho, de trabalho, etc. A S. Congre
gação tem permillido a esmola da se
gunda missa. Assim decidiu in Monaste- 
rien, 11 de junho de 1845; in Treviren. 
22 de março de 1861; in Aprulina 20 
de fevereiro de 1886.

Ora no presente caso não havia in

J. de Freitas.

de binar.
E como a côngrua era tão miserável, i 

que não dava ao parocho sequer para- 
viver decentemente, o parocho dirigiu-' 
se á S. Sé, pedindo:

1 ? A faculdade de binar;
2.° De poder d’este modo satisfazer 

ao legado de F. B. recebendo a renda 
do mesmo.

Numeros premiados na ultima lote- 
ria de Lisboa, do anno de 1888, e que 
são também os que obtiveram o Brinde 
oíferecido pelo Progresso Calhulico^ aos 
seus assignanles que pagassem a assi-
gnalura do 11.° anno, e mais 150 reis 
ipara habilitação ao Brinde, conforme o 

A S. Congregação, no dia 15 de se- programma espalhado em o n.° 15 do 
tembro, tomou em consideração a sup-hg o anno:
plica, e deu o seguinte rescripto: * * Conclusão

Quoad binalionem, affirmative., qui-
adusquo alius sacerdos reperiatur, quo 
secundam missam celebret; quod reliqua, 
negativo.

Do que se conclue:
a) Quando claramenle se derem as 

causas requeridas pela Constit. Oeclarasti 
nobis de Bento XIV, podem os Bispos 
permittir por si mesmos aos sacerdotes 
de celebrar a segunda missa. Se porem 
houver duvida de que existam taes 
causas, e, com muito maior razão, que 
ellas faltem inteiramente, e houver com 
tudo outros graves motivos para binar, 
é necessário submeller o caso ao juizo 
da S. Sé.

b) As causas requeridas para binar, 
segundo a cilada Constituição, são quan
do um parocho só administra duas pa 
rochias ou duas distinclas povoações; 
ou quando o povo d’uma sú parochia 
não puder ao mesmo tempo assistir 
todo á missa, e faltar um sacerdote pa* 
ra celebrar outra. Assim o declarou a 
S. Congregação do Concilio in Salmatina. 
22 de fevereiro de 1862; e in Comera- 
cen, 25 de setembro de 1858, etc.

c) a dita constituição Benediclina 
permilte nos referidos casos a celebra
ção da segunda missa, mas prohibe que 
o celebrante receba esmola por ella, 
ainda mesmo que o sacerdote seja po
bre.

d) Ecom muita razão isto se prohibe; 
pois que a esmola não se dá pela 
missa, mas para o sustentamenlo quo 
tidiano do sacerdote: e portanto basta 
a esmola da primeira missa. Ileceber 
uma nova esmola, teria a apparencia 
de avareza e simonia, e dana occasião 
a delracções e a cscandalos. Por isso

2342—2352—2360—2380—2385— 
2392—2396—2398—2401—2402— 
2410—2411—2412—2413—2430— 
2437—2445—2456—2462—2515— 
2536—2557—2567—2575—2589 — 
2596—2609—2610—2617-2622— 
2628 —2659—2663—2673—2682— 
2690—2710—2716—2717—2725— 
2752—2767—2784—2792—2794 — 
2796—2809—2834—2835—2846— 
2848—2866 -2870—2877—2880— 
2884—2888—2892—2901—2904 — 
2915-2919—2922-2935—2938 — 
2942—2946—2J958—297G—2997— 
2998—3004—3013 — 3026—3034— 
3037—3043—3047—3051—3052— 
3053-3072-3076-3095—3101 — 
3110—3122-3131 —3133—3145 - 
3156—3164—3166 — 3167—3171— 
3180—3187—3190—3207—3232— 
3254-3263—3266—3285—3291 — 
3305-3313—3314—3328—3329— 
3348—1364—3370—3378—3382— 
3389—3416—3417—3439—3451 — 
3508—3518—3519—3532—3543— 
3548—3558—3565—3568—3571 — 
3575-3577—3596—3602—3606— 
3607— 3628-3635—3646-3651 — 
3669-3685—3699-3701—3705— 
3710—3717—3731 —3733—3744— 
3748--3785—3799 — 380O—38O5— 
3816—3821 — 3823—3845—3872— 
3873—3881—3895—3901—3907— 
3911—3914—3922—3953—3956— 
3963—3970 -3973—4018-4021— 
4024—4028—4029—4030—4044— 
4050 — 4056—4061 — 4066—4069— 
4078—4079—4090—4100—4114 — 
4141—4143—4180—4185—4196— 
4204 -4205—4208—4210-4211 — 

4237—4243—4275—4287—4294— 
4306—431 1 —4326—4330—4335— 
4339—4353—4366—4369—4382— 
4383—4395—4397—4408—4430 — 
443 f —4439—4140—4441 — 4455— 
4462-4477—4 487—4500—4503— 
4509—4514—4527—4543—4571 — 
4580—4600—4602—4632—4634— 
4636—4646—4661 — 4678—4680— 
4681-4082—4691—4692—4694— 
4701—4709—4715—4722 — 4737 — 
4761—4794—4805—4816—4828— 
4832-4850—4875—4877-4902— 
4907—4917—4929—4949—4959— 
4963—4966—4982—4983—4986— 
4991—1994—4998—5001-5004 — 
5019—5021—5035—5067—5069—
5073—5077—5078 — 5087—5095— 
5102—5103—5112—5130—5131— 
5140-5164—5180-5194.

ANNUNCIÕS""

REPRESENTAÇÃO
DiniGlDA

AOS PODERES POBUCOS CONTRA OS JESUÍTAS
(MAGNIFICA TROÇA)

PELO

PADRE SEVXA FREITAS

1 opusculo—100 réis
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Vigário Geral de Orleans 
Trníluzídfi com n pormisisfio <lo nuctor cm 18R4 pela „

VISCONDESSA DAS NO&UEIRAS
2? edição porlugueza

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mãeschristãs. Dae às 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a aclual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras de 
seus filhos, forçoso se torna que ellas 
aprendam com as grandes mães, que 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Essa grande mãe, esse 
perfeito modelo das mães oftertamol-a 
aos nossos leitores e às leiloras prin
cipalmente na mae de Santo Agostinho, 
em Santa Maria, cuja historia vamos 
publicar em 2.* edição, tentando com 
isso prestar um grande serviço á socie
dade, e ás patrias lettras.

Se nós conseguíssemos que este li
vro entrasse em todas as casas, fosse 
lido por todas as mães, por todas as 
filhas; que se désse ás creancinhas,

que o lessem as meninas nos collegios. 
oh! que grande serviço prestado, qnp 
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizer, o livro está no 
prelo e temos esperanças de que sp 
espalhe bem, como merece.

Formará um volume de 400 paginas 
approximadamente, e será impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato pm 8.°

A 1? edição custou 10000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

Quem subscrever para esta obra mo
numental, custará apenas
500 rs., frãnca pelo correio

Depois de concluída a publicação. 
! os poucos exemplares que restarem, 
!. custarão soo rei*. Escusado será 
dizer que fazemos esta edição em har
monia com muitos pedidos que já te
mos e contando com a cooperação de 
todos os nossos bondosos assignanles.

PADRE JOÃO CROÍSET

ANNO C1IR1STÃ0
OU 

Exercícios devoto» 
pnra todos os «lias <lo anno

Approvado e reoommendado pelo Em.100 Snr. 
Cardeal Bispo do Porto e pelos Ex®0* e 
Rev.®°* Snrs. Arcebispo de Braga, Primas 
das Hespanhas; Bispo da Gnardn; Bispo de 
Vizeu; Bispo de Angra do Heroísmo; Aroe- 
bispo de Mytilene; Bispo do Funchal; Ar
cebispo-Bispo do Algarve; Bispo do Bra
gança; Arcebispo titular de Perga, coadju
tor eom futura suocess&o do arcebispado do 
Evora; Bispo do Beja; 1). José, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa; D. Antonio, Arce
bispo Metropolitano de Gôa e Primaz do 
Oriente; Bispo de Latnego; Arcebispo da 
Bahia e Bispo das Thermopylas e Prelado 
do Moçambique.

VERSÃO P0RTU0UEZA
DO

P.« FRANCISCO MANOEL VAZ
Antigo missionário da África Oriental

Está concluído o 3.° volume d’esla 
importantíssima publicação, e continha 
com toda a regularidade a distribuição 
do 4.° Recebem-se ainda assignaluras 
aos volumes ou cadernetas, sendo as 
condições as seguintes:

1? volume por assignatura 10600, 
avulso 20000 reis.—2? volume por as
signatura 10800, avulso 20000 reis.— 
3? volume por assignatura 10700, 
avulso 20000 reis.

Accresce o porte do correio.

Pedidos com a importância a Teixeira 
de Freitas—Guimarães.

JUSTOniA POPLTAR DOS PAPAS
DESDE S. PEDRO ATÉ NOSSOS DIAS

Por AZEK CHANTREL 
Verwio portiiíjticzn, por Antouio »To«é <lo Carvalho 

Àpprovada e recommendada ao Clero da sua Diocese pelo Em.ao Cardeal-Bispo do Porto, 
e approvada pelos Eb** e 2?ev.mOi Srs, Bispos de Angra do Heroismo, Funchal « Lamego 

EDIÇÃO . . .
Está distribuído o 2? volume aos snrs. subscriptores, em harmonia com o programma da publicação, e breve 

será enviado o 3.°, a lodos que antecipadamente enviarem a sua importância.
Subncrípçào permanente

Preço de cada volume, por assignatura................................................... 10200
Para os assignanles do «Progresso Catbolico», que tenham pago a sua assignatura, 900 rs.=Depois de concluída 

a publicação, custará cada volume 10500, ou 60000 rs. a obra completa—4 volumes. Não se envia volume algum 
sem que seja pago anleriormenle. Assignatura e importância, a Teixeira de Freitas—Guimarães. 

0 1'IÍOGDESSOTàTÍÍÕLICO
(OXDIÇÒEM DA AKMGAATIRA

Continente portuguez e Hespanba, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente 
á do continente—Províncias ultramarinas e paizes da União Geral 

dos Correios, 1$000 reis—Estados da índia, China, e America, l$220 reís, moeda portugueza—Numero avulso 100 reis.
As assignatura» são pagas adiantadamente, não se recebem por menos de um anno, 

e este principia em 30 de Outubro
Toda a correspondência dirigida a Teixeira de Freitas—ma de S. Damaso, 5 a 9—Guimarães


